
 

 

 

 

PROJETO DE LEI  Nº 006/2018 

de 1 DE FEVEREIRO DE 2018 

 

“Dispõe sobre a denominação do Clube da Terceira Idade 

‘Magdalena Tudek’, modifica a Lei nº 3.584, de 7 de março de 2008 

e dá outras providências”. 

 

A CÂMARA MUNICIPAL DE ORLÂNDIA no uso de suas 

atribuições legais, faz público que aprovou o seguinte projeto de lei: 

Art. 1° - Fica denominado “Magdalena Tudek” o Clube da Terceira 

Idade atualmente localizado na Rua 26, nº 1.645, Jardim Cidade Alta, nesta cidade de 

Orlândia, Estado de São Paulo. 

Art. 2º. - O art. 1º da Lei nº 3.584, de 7 de março de 2008, passa ter 

a seguinte redação: 

Art. 1º. Denomina-se ‘Profª Maria Eunice Meirelis Sasso Segatto’ o 

Centro de Referência da Assistência Social – CRAS, atualmente 

localizado na Avenida 9, nº 479, centro, nesta cidade de Orlândia, 

Estado de São Paulo. 

Art. 3º - As despesas decorrentes da execução desta lei correrão por 

conta das dotações orçamentárias próprias, suplementadas se necessário. 

Art. 4º - Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação, ficando 

revogadas as disposições em contrário. 

 

Sala das Sessões, 1 de fevereiro de 2018. 

 

               MICHELE RUFFO RIBEIRO JUNQUEIRA 

                                 VEREADORA 



 

 

 

                   J   U  S  T  I  F  I  C  A  T  I  V  A 

 

 

O CENTRO DE REFERÊNCIA DA ASSISTÊNCIA 

SOCIAL – CRAS existente em nosso município, que por força da Lei nº 3.584, de 7 de 

março de 2008, recebeu o nome de “Profª Maria Eunice Meirelis Sasso Segatto”, teve 

sua sede alterada, passando do prédio localizado na Rua 26, nº 1.645, Jardim Cidade 

Alta, para outro prédio situado na Avenida 9, nº 479, centro. 

Deste modo, a presente proposição simplesmente atualiza 

o endereço do precitado órgão municipal, mantendo inalterada a sua denominação. 

Por outro lado, no prédio que era ocupado pelo CRAS, já 

se encontra em funcionamento um novo “Clube da Terceira Idade”, o qual embora ainda 

esteja em fase de implantação, já conta com mais de 60 frequentadores e em breve será 

oficialmente inaugurado pelo Prefeito Municipal. 

A este centro de idosos proponho seja atribuído o nome da 

Sra. “Magdalena Tudek”, fazendo-o por conta de sua irrepreensível trajetória de vida. 

A Sra. Madalena Tudek era filha de mãe alemã e pai 

polonês, vindos de navio para o Brasil durante a Segunda Guerra Mundial. Nasceu no 

dia 13 de junho de 1926, no bairro da Moóca, na cidade de São Paulo e foi abandonada 

pelo pai, sendo criada apenas por sua mãe. 

Ainda quando criança, Magdalena se mudou para o 

interior de São Paulo onde começou a trabalhar na lavoura ainda menina, sendo que 

nunca frequentou a escola. Sua mãe se casou novamente e teve outros 2 filhos, 

falecendo com apenas 45 anos por conta de um câncer. 

 Magdalena conheceu seu parceiro quando tinha 23 anos, 

sendo ele um rapaz 10 anos mais velho do que ela. Desse relacionamento nasceram 14 

filhos, tendo que criá-los sozinha e lidando com os trabalhos pesados na lavoura para 

sustentar a família, haja vista seu casamento não ter sido fácil. 

Magdalena se mudou para Orlândia em 1972, aos 46 anos, 

com seus 14 filhos, onde teve que batalhar mais uma vez trabalhando duramente para 

conseguir refazer sua vida, ficando rapidamente conhecida na cidade por seu caráter e 

honestidade, tornando-se pessoa muito respeitada entre os munícipes. Alguns dos filhos  



 

 

 

mais velhos já nesta época trabalhavam para ajudá-la, sendo que outros se casaram e 

foram constituir suas próprias famílias. 

Devido ao duro trabalho no campo, exposta complemente 

ao sol, Magdalena desenvolveu  a doença de câncer de pele, descoberto quando tinha 68 

anos, quando então, logo no início, foi encaminhada para o Hospital do Câncer de 

Barretos onde fez seu tratamento e acompanhamento. 

Após alguns anos de tratamento foi fundada a Casa de 

Apoio em Barretos, disponibilizada pela Prefeitura de Orlândia, onde Magdalena 

conseguia descansar um pouco após horas de viagem e incansáveis exames e 

tratamentos. 

Em 2001, aos 73 anos, Magdalena conheceu o Clube da 

Terceira Idade e descobriu um novo sentido para a sua vida. Conheceu a dança, o 

bordado, as cartas, os amigos, a ginástica e a tão amada praia que nunca havia 

conhecido, sendo graças a esse clube que ela pôde viver sua juventude na Terceira 

Idade. A partir de então ela não perdia uma dança e participou de todos os eventos 

possíveis que envolviam o clube, colecionando inúmeras medalhas de vitórias e 

participações, as quais ela deixava expostas nas paredes de sua casa mostrando para 

todos os que a visitavam e afirmando que tinha muito orgulho de cada uma daquelas 

conquistas e eram mais de 150. 

Magdalena tinha muito orgulho de fazer parte da turma do 

Clube da Terceira Idade, o que era possível ver no brilho dos seus olhos e no sorriso 

estampado em seu rosto quando voltava para casa e contava os fatos ocorridos para seus 

filhos e netos. Por anos ela se destacou entre tantos participantes do clube e, com toda a 

certeza, podemos afirmar que Magdalena foi a integrante mais orgulhosa em fazer parte 

deste time. 

A perda de três filhos que faleceram em 2005, 2009 e 

2014 causou muito sofrimento a Magdalena, sendo que para amenizar a dor da morte de 

sua filha Lúcia Tudeque dos Santos Archanjo foi fundamental o apoio do Clube da 

Terceira Idade, toda a atenção e carinho que recebeu de seus amigos e professores. 

Infelizmente, após superar aquela primeira perda, outras 

duas vieram e da mesma forma o apoio do clube foi algo muito importante. 

 Após 21 anos de batalha contra o câncer, Magdalena 

faleceu no Hospital Beneficente Santo Antônio, no dia 27 de abril de 2016, aos 89 anos,  

 



 

 

 

ainda quando demonstrava uma vontade de viver tão grande que a permitiu lutar durante 

todos esses anos contra uma doença que não perdoa. 

 E apesar de todo o sofrimento vivido, tudo que 

Magdalena mais queria era apenas dançar, embalada por uma imensa vontade de viver e 

por amor ao Clube da Terceira Idade, projeto que para alguns é só mais um, mas que 

para ela era vida, era esperança, amor, apoio e confiança. Eternizar sua trajetória de 

forma tão especial, trará esperança e a vida a tantas outras Magdalenas de nossa cidade. 

Conto, pois, com a aprovação dos meus dignos pares. 

 

Sala das Sessões, 1 de fevereiro de 2018. 

 

 

                       MICHELE RUFFO RIBEIRO JUNQUEIRA 

                        VEREADORA 


